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Falando de 

por 

José Bettencourt 

DESPERTANDO bruscamente dum so-
nho letárgico de muitos anos, o país 
estremece agora, vivamente, ante a 
invasão turística que estd sofrendo, e 

sofrerd, não se sabe ainda com que intensidade, 
mas que tudo indica vird a dar que falar, neste 
ano de 1965. A moda turística provocou uma 
convergência dirigida para este canto da Eu-
ropa, onde as gentes insatisfeitas e jd cansadas 
doutras partes, anseiam encontrar algo de novo 
e de pitoresco. Não nos admira pois, que, em 
jornais e revistas, na rddio e na televisão, sur-
jam constantemente opiniões e achegas tentando 
solucionar problemas ou propor ideias, ou, o 
que é muito português, dizendo mal do que se 
fez, quantas vezes bem, com um propósito 
cujas intenções são as mais variadas, desde as 
ditadas pela inveja, até a outras, a que a vai-
dade ou a ignorância não são alheias. 

Na amdlgama de opiniões desencontradas, 
que mostram bem a confusão que reina e a falta 
de senso que alimenta muitos dos que vêm á 
fala com um à-vontade que impressiona, bd 
pois que destrinçar o trigo do joio, dando ouvi-
dos aos que o merecem e esquecendo depressa 
os que falam só por terem boca, ou por terem 
à mão, esse prdtico instrumento, fruto da época 
em que vivemos, que é a es f erogrd fica. 

Lemos hd tempos, duas opiniões sobre 
assuntos de turismo, que relatamos aos nossos 
leitores, ambas contidas em jornais lidos por 
mais ou menos público. Um deles, de grande 
projecção nacional, publicou uma reportagem 
sobre uma localidade do Minbo, fronteiriça, 
onde existe uma maravilhosa pousada, colocada 
num sítio onde apetece repousar o corpo e o 
espírito, contemplando em baixo as dguas re-
mansosas do rio Minho e, em frente, o casario 
alcandorado duma donairosa cidadezinha ga-
lega. Falando-se dessa pousada, afirmava-se 
sobre a mesma, ter sido-rematada asneira colo-
ed-la naquele sítio, longe ,da estrada nacional, 
com prejuízo, pois, da comodidade dos viajantes, 
do tempo de viagem, dos interesses económicos 
do próprio estabelecimento, e, tudo isto, em 
benefício do panorama que dela se disfruta. 

Os leitores que julguem a afirmação, de 
quem pelos vistos pensa que as pousadas, ao 
contrario do que o seu nome sugere, valem 
mais para se tomar à pressa a «bica» ou o 
«copo de três», com a velocidade dos que pas-
sam a correr, do que para nelas, em tranquili-
dade, se descansar, disfrutando as belíssimas 
paisagens paradisíacas, que a natureza pôs, 
pelo país fora, ao nosso dispor. 
A outra opinião, mais geral e menos pere-

grina, vimo-la noutro lado. Ali, não sabemos 
a que propósito, pugnava-se pela aplicação dos 

[Continua na sexta página l 

S. Francisco de Sales 
PADROEIRO DOS ESCRITORES 

.E JORNALISTAS CATÓLICOS 

Na 6.a-feira passada, na igreja da Faculdade 
de Filosofia de Braga, celebrou-se, com a dig-
nidade merecida, à festa litúrgica de S. Fran-
- cisco de Sales, padroeiro dos escritores e 
jornalistas católicos. 
A Missa foi rezada por S. Ex.a Reveren-

díssima D. Francisco Maria da Silva, Arce-
bispo Primaz, a que assistiram diversas indi-
vidualidades e muitos fiéis. 

Agradecemos o convite que nos foi dïri-
gido para assistir a tão solene festividade. 

Q T U f•4  0 3a rcelos no momento a,clua,1 

Com a devida vénia transcrevemos, na 

íntegra, o artigo sob a título « 8areelos no 

momento actual», do nosso conterrâneo 

e amigo Sr. Seliés Paes, e publicado no 

«Diário da Manhã», de 24 do mês pas-

sado, na crónica «Do Minho a Timor»- 

ARALELA e simultânea à- riqueza 
arquitectónica, artística e paisa-
gística da nova cidade e antiquís-
sima e nobre vila de Barcelos há, 

como elementos do mais válido interesse 
turístico, o desenvolvimento que se lhe 
vai dando, o aumento de cultura espa-
lhado no meio pelo corpo docente dos 
seus colégios e moderníssima Escola Co-
mercial e Industrial, uma variedade- pa-
trirnonial, erudita e popular, só por si 
dignas de estudo' — e muito está felizmen-
te leito — e justificadora de demorada es-
tada para, no próprio_ local, lhe poder 
sentir, em plenitude, todos os seus en-
cantos. 

Toda a evolução histórica e humana 
por lá se encontra testemutihada. 

Desde os achados, de superfície, do 
honrem contemporâneo ao que pintou as 
grutas do Escoural, no Alentejo, ao dos 
castros mais ou menos romanizado~, onde 
é preciso referir, como principais, o de 
Roria, e o de Faria ; desde os seus monu-
mentds históricos e arquitectónicos— as 
casas de Azevedo e do Barbadão, cios Car-
monas e do Benfeito, as igrejas de Vilar, 
de Manhente, de Santa daria de Abade 
ou do Terço, com seus preciosos azulejos, 
ou do Senhor da Cruz do arquitecto de 
Santa Engrácia ; das suas paisagens vis-
tas pelo Vale do Neiva ou do Cávado ou 
desde os cumes de Oliveira, da Franquei-
r,.t ou de Airó ; dos seus museus — o do 
grupo Aleaides de Faria, epigráfico no 
Paço dos Condes Duques de Bragança, o 

por SELLÉS PAES 

de Cerâmica Regional -- com tantas rari-
dades e tanto material estudado e divul-
gado em meios internacionais quer por 
meio de revistas altamente especializadas 
quer em estudos ou comunicações mono-
gráficas, tudo mostra e demonstra que 
Barcelos possui e em paralelo também 
com uma indústria moderna e modelar 
e dentro dos limites do seu actual conce- 
l Fio, um riquíssimo património capaz de 
interessar as mais diferentes curiosida-
des e de encher todos os lazeres. 

Se nem todos os documentos ou teste-
munhos citados falam por si outros há 
<,ue unia simples entrega e fixação visual 
nos abre um verdadeiro mundo, esp'ìri-
tual e material de bonitos : pensamos 
neste momento nos lenços de mão bor-
dados, peça :não exclusivamente conce-
ihia — nada tem a ver o concelho hoje 
com qualquer acerto étnico e cultural — 
nias de que Barcelos guarda e patenteia 

-1 visitante uma dúzia, rigorosamente 
doze, curiosos exemplares. 

E. Lapa Carneiro nas 12 páginas de 
texto e 3 de sumarudas notas do seu « Os 
Lenços de Mào' Bordados », edição de 1963 
e de Barcelos dá notícias deles ; daria 
Clementina Carneiro de Moura em «Ta-
peçarias e Bordados» (vol. 3 de «A Arte 
Popular em Portugal», edição Verbo) fa-
ia de outros, dando em estampa dois, a 
páginas 65 e 86 do citado volume. 

Conhecemos em Barcelos três colec-
ções cias referidas e preciosas obras: a 
da Câmara, exposta no 1tluseu de Cerâ-
mica, e em que um dos exemplares, o 
que teve o n.o 6, foi oferecido pelo gran-
de bairrista Joaquim de Macedo Felguei-
ras Gavo,; a que foi do médico barcelen-
se Adélio _Marinho, muito numerosa e ini-
ciada quando se juntavam as peças que 
pertencem à Câmara, facto este que li-
mitou a doze as do património munici-

(Continua na segunda pagina) 
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Banco Pinto & Sotto Mayor Prémio «GOMES PEREIRA»  
No ano findo, esta prestigiosa 
organização bancária cifrou 
os seus resultados em 

51.817 contos 

Pela sua excepcional actividade 
e ainda pelo prestígio conquistado, 
o Banco Pinto 5zSotto Mayor en-
contra-se rio plano superior dos 
bancos comerciais portugueses. O 
seu relatório, balanço e contas 
corren₹es, referentes ao ano transac-
to, assim o confirmam. Gostosamen-
te transcrevemos a seguir--algumas 
das principais passagens do claro 
documento : 

«Estão publicados o Relatório .e 
Balanço do Banco Pinto & Sotto 
Mavor referentes à gerência que 
terminou em 31- de Dezembro findo. 

Por eles se verifica_ mais uma 
vez a continuidade de expansão, 
que vem 'confirmando este antigo e 
acreditado estabeleci inento de crc-

(Continua na segunda págiìaa) 

para estudos de Etnografia 

RÈGULAMÈNTO 
PARA 1965 

Pede-nos a Comissão Municipal de Tu-
rismo de Barcelos para lembrarmos a todos 
os possíveis interessados, que termina no fim 
do corrente mês de Fevereiro o prazo de 
entrega dos trabalhos concorrentes ao prémio 
de 1965. 

Publicamos, a seguir, o regulamento do 
concurso, e fazemos um apelo a todos os 
etnógrafos que alguma vez se prenderam das 
magias e encantos desta terra, linda como 
nenhuma outra, para que não deixem de, 
concorrer, correspondendo assim a uma ini-
ciativa meritória promovida com o intuito 
de valorizar cada vez mais Barcelos e a sua 
região. 

REGULAMENTO 

«A Comissão Municipal de Turismo 
de Barcelos, desejando honrar a memória 
do folclorista barcelense Gorries Pereira, 

(Continua na segunda página) 

A .FACULDADE' DE 

FIL OSO FIA 
DE BRAGA 

30 anos de acção e um projecto de obras  

A propósito da bênção por Sua Ex.a Re-
verendíssima o Núncio Apostólico, da Pri-
meira Pedra dos novos edifícios para a Fa-
culdade de Filosofia de Braga e da recente 
comemoração dos seus 30 anos, sob a pre-
sidência de Sua Ex.a Rev.ma o Arcebispo 
Primaz e do Subsecretário da Educação Na-
cional, bastante se tem falado últimamente 
nesta instituição e no urgente problema da 
execução 'a breve prazo, do seu plano de 
obras. 

Está em curso, desde há meses, a campa-
nha da recolha de fundos tutelada por comis-
sões do maior prestígio em todo o País, no-
meadamente no Norte. Pareceu-nos, por 
isso, oportuno fornecer aos nossos leitores 
uma breve informação. 

A Faculdade de Filosofia começou em 
Braga, no ano de 1934, como Instituto de 
Filosofia Beato Miguel de Carvalho. Aten-
dendo ao seu bom funcionamento, em 1942, 
o Ministério da Educação Nacional publicou 
no «Diário do Governo» um parecer oficial 
através do Conselho Permanente da Acção 
Educativa em que a declarava «Curso 
Superior». 

Foi em 1947 que a Santa Sé elevou a 
Faculdade o Instituto, com direito de confe-
rir graus académicos de Bacharelato, Licen-
ciatura e Doutoramento. Nos 30 anos decor-
ridos após a Fundação, a Faculdade de Filo-
sofia de Braga tem vivido um ritmo de pro-
gresso intenso. Não falando já nas Confe-
rências Públicas proferidas, por Professores 
não só das nossas Universidades como tam-
bém das Universidades de Madrid, Paris, 
Colónia, Munique, Lovaina, Roma, México, 
etc., é de salientar o nível da Revista Por-
tuguesa de Filosofia que, fundada há 20 anos, 
permuta com mais de 300 revistas da espe-
cialidade, algumas das quais até de países 
comunistas, como da Rússia, China Conti-
nental e Checoslováquia. Estão publicados 
mais de 100 fascículos em mais de 25 volu-
mes incluindo alguns de temas especializados 
e suplemento bibliográfico, que versam assun-

(Continua na segunda página) 

S O N ETO 
Criar um mundo na imaginação, 

Deixar a fantasia galopar 

Por montanhas de sonho e de ilusão 

--A alma a rir e o coração a arfar... 

A fantasia a arder, em combustão, 

E em quimeras no sonho a divagar, 

Ouvindo na alma uma ancestral canção 

D'amor, de Vida— exaltações e luar... 

O amor em sonho e a sonhar vivido; 

Chama a queimar no sonho o coração; 

Fogo insuflando n'alma amor sentido. 

Ao deita-lo no berço da ilusão, 

Embalado, no sonho e persuadido 

Que o símbolo da vida é um coração. 

IVALDE 
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[KE•A••S AdKA 3D 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones: 24 325 @ 29 968 O 32 241 0 24 213 

RUA DO ALMADA, 395 — PORTO 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 

ás terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 

aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias —«Frango de churrasco», «frango na púcara», 
«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 
Tele f 82792 

OS SEUS 
-•• 'CAPITAIS •. 

NA 

A CONFIDENTE 
a maiór organ.izaçã•o do pg s 

NO PORTOS 
RUA PASSOS MANUEL; 14-1.0 

TELFSS:203441516 - 27011  

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SIMCA loo - VOLKSWAGENe outras niàrcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n.o 14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

• ESPECIALIDADES DOS 

Esta beled-mentos ARANTES 
EM BARCELOS 

o lenhos e paralelos 

o Fitas de Carpinteiro 

e Eacalhau Recheado 

Café especial o Pudins o Vinhos Ui*ancos e Tintos 

Saciedade Organizadora de Seguros, Lda 

CORRETORES DE SEGUROS 

Rua Sá da Bandeira, N.° 3 6 3 - Lo PORTO 

Aceitam-se Agentes nesta região 

Crie dinheiro... criando•CHlNtHILA Pela P. S. P. 

o animal que 
assegura o 
futuro de 
todos os seus 

Consulte a 

Oiça todas as quintas-feiras 

às 17,45 « GÉNIOS DE 

PALMO E MEIO, em Rã-
dio Graça em Lisboa e 

és terças-feiras às 18 horas 

em Ideal Rádio no Porto, 

um programa da SOCRI-

CHILA, especialmente de-

dicado aos jovens. 

SOCRICHILA 

Sociedade Portuguesa Criadora de Chinchila, limitada 
Rua, Gonçalves Crespo, 33 - 3.•, Dir, e frente — Telef. 735944 — LISBOA 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

M A N U E 1 TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo- 144 Telefones: 51966 0 50075 P O R T O 

s 

ACHADOS— Foi achado nesta 
cidade um porta-moedas com di-
nheiro, que se entrega a quem pro-
var pertencer-lhe. 

QUEIXAS — Por agressão, quei-
xou-se Jorge Dias Gonçalves, soltei-
ro, operário, residente na freguesia 
de Tamel S. Veríssimo, deste conce-
lho, contra Cândido de Araújo, 
solteiro, operário fabril, residente 
na Rua da Madalena desta cidade, 

— Por atropelamento com uma 
bicicleta seguido de fuga, queixou-se 
Maria da Conceição Simões da Silva, 
casada, doméstica, residente na fre-
guesia de Rio Covo Santa Eugénia, 
contra José Joaquim Gonçalves de 
Oliveira, solteiro, carpinteiro, resi-
dente na freguesia de Manhente, 
ambos deste concelho. 

PENSÃO E RESTAURANTE 

«Pérola da Avenida» 
SerriGos de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 

Filial. Restaurante PRAIA-MAR — Apúila 

Telefone 82416 

BARCELOS 

Pela Administracão 

Teófilo Vilas Boas 

Recebemos do nosso amigo e 
assinante Sr. Teófiio Vilas Boas a 
quantia de SO$0 t para pagamento da 
sua assinatura do corrente ano e 
10$00 para os pobres protegidos do 
nosso jornal. 

Dr. Alexandre Sá C. Ferreira Braga 

Apresentou-nos cumprimentos 
nesta Redacção o sr. Dr. Alexandre 
Sá Carneiro Ferreira Braga, do Porto. 

Novos Assinantes 

Distinguiram-nos com a assina-
tura do nosso Jornal mais os Ex.mos 
Senhores: 

Manuel António Miranda, de 
Salengo, Oeste; Arlindo Gonçalves 
de Sá, de Palme; José Alves Pinto, 
Joaquim Ferreira Pinto e Luís Mar-
tins Pereira, de Bastuço (5. Jo,io); 
Carlos Oliveira, de Cristelo; Nelson 
Sá Baptista, de Palme; João de 
Araújo Carvalho, de Silveiros. 

Alberto Leal 

Do nosso prezado amigo e cola-
borador, dz. cidade do Porto, Senhor 
Alberto Leal, recebemos a quantia 
de 150$00 para serem assim distri-
buídos: 

40$00 para a sua assinatura refe-
rente ao ano de 1965; 50$00 para o 
pessoal da Administração; 50$00 para 
o pessoal gráfico e 10$00 para os 
nossos pobres. - 

Joaquim Gomes da Costa 

Do nosso amigo e assinante Sr. 
Joaquim Gomes da Costa, do Porto, 
recebemos também a importância de 
90$00, esc., sendo 40$00 para a sua 
assinatura do ano corrente e 50$00 
para o pessoal da Administração. 

Silvério Miranda 

Teve a gentileza de pagar a sua 
assinatura referente ao corrente ano, 
com a quantia de 50$00, o Sr. Sil-
vério Miranda, da cidade do Porto. 

Pagaram a assinatura r&ativ:-• 
ao ano corrente os seguintes assi-
nantes 

D. Maria Leticia Martins Sousa, 
Manuel António Miranda, D. 'Maria 
Eduarda Carmona Faria, Eng.o An-
tónio Pinheiro Barroso, D. Joaqui-
na da Cunha Vieira, Elviro Torres 
M,artins, Arlindo Gonçalves de Sá, 
Dr. Francisco Simões Correia, Abel 
Varzim da Silva Miranda, Teótilo 
Vilas `Boas, D. Deolinda Ferreira 
Silva Santos e Bernardino de Jesus 
Ferreira da Silva. 
A todos agradecemos reconheci-

damente a amabilidade com que nos 
distinguiram. 

VEND- E - SE 
Fogão a Lenha 

Tem dois fornos duas estufas 
-- canalização de cobre para água 
quente. Estado novo. 

Ver e tratar na Serralharia de 
João Lopes Pereira. 

Rua do Tenente Valadim, 11 — 
ao Campo de S. José -- Barcelos. 

Agradecimento 
O proprietário da Fábrica da 

Granja, desta cidade, vem, por este 
meio, agradecer sensibilizado às brio-
sas Corporações de Bombeiros de 
Barcelos e Barcelinhos, a forma 
rápida e eficiente como atacaram o 
violento incêndio que deflagrou nas 
dependências daquela fábrica, evi-
tando com o excelente e bem mon-
tado serviço que este tivesse volu-
mosas proporções. 

Cumpre-me ainda agradecer a 
todos os popu:ares que desinteressa-
damente e sómente com o espírito 
de bem fazer, se prontificaram a 
prestar o seu auxilio na extinção do 
mesmo sinistro. 

A todos patenteia aqui o seu sin-
cero reconhecimento. 

O Proprietário da Fábrica da Granja, 

Francisco Lopes da Sihra 

OFICINA DE MÓVEIS 

Martins & Filhos 
Lugar de Paço Velho 

S. PEDRO de Vila Frescainha 

— Se deseja mobilar a sua casa, 
consulte esta acreditada firma, e será 
mais um dos seus muitos Clientes. 

DOMINGO, 7 

--no Campo Ribeiro Novo: 

Gil Vicente - Tadim 
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Comentando... _ 

PANDEMONIO ? 1 Talvez se ve-
rifique e com justa razão lá para os 
lados da velha rua dos Capelistas, 
onde mora e reside com assenta-
mento um triunvirato que mais 
não é do que a camuflagem dulia 
ditadura empertigada e saliente. 

Para o prezado leitor, desatento 
talvez do pormenor, devemos escla-
recer que elo 2.o da rua dos Capelis-
tas, da velha Bracara Augusta, é 
que emanam as sábias e couselhius 
nomeações dos estafados «homens 
do apito». 

Entretanto. no nosso modesto en-
tender, desprezando-os, foram soli-
citados dos árbitros da Comissão 
Distrital do Porto, em puro detri-
mento elos filiados da Comissão etc 
Braga, que assim vêem relegadas 
as suas aptidões e merecimentos 
para um plano que nada temi de 
secundário, mas outro sim para o 
ultrajante e vexatório acto da pou-
ca capacidade técnica de dirigir erI-
contros, já que da condição física 
poucos cuidam. 

Não há matéria que se sobrepo-
nha, nem mesmo uni principio de-
fensável a salvar, dadas as diatri-
bes e inúmeras questiúnculas, mes-
mo em pormenor, que tem suscita-
do esta famigerada Comissão. 

Depois de tantas e variadas pe-
ripécias, culminam cone o exigi-
Inento a todos os seus filiados para 
oporem uma assinatura em docu-
mento em que implicitamente se stn-
bordinavam a qualquer princípio 
ou ordem, sem direito a discussão 
de qualquer espécie. 

Nós estamos docuinentados para 
discutir o assunto, mesmo em esfe-
ras mais altas. Para já pergunta-
III os 

f. de direito? P legal ? 
Sinceramente lamenta-nos que 

juizes, pois de juir_es se trata Ines 
mo que sejam de campos ele fute-
bol, se submetam a unia crapulosa 
e infamante determinação que nun-
ca os pode prestigiar. 

E mal vai a causa da arbitragem 
por este Dislrilo. Não!, nem ronca 
poderá ser, corri estes Iiiétodos etc. 
coacção que unia isenta e perfeita 
directriz se pode impor, seja em que 
sector for, porque Imito sigilo chie 
haja na determinação, ambígua c 
disforme determinação, sempre 
transparece para o público e o ve -
xame sempre fica para _quein o me-
rece. 

Terminamos cont o pensamento 
daquele que foi o encanto da nossa 

PO TIVO  
meninice e que ainda hoje é um be-
bedouro para os nossos anseios. 

Dickens dizia : 
Não sejas- mesquinho, não sejas 

cruel, ete.... 

•isáiiináá•ám9r 

,CC<<ááiW1 

QUE SE TERIA PASSADO ? ! O 
acto em si revela incoerêilci:i. Mes-
mo muita incoerência, se aleader-
mos a que todos os espectáculos que 
são pagos têm que ser respeitados. 

Só por força maior é chie podem 
ser suspensos, e em se tratando de 
espectáculos de futebol, há circula-
res textuais que expressam clara-
mente o sentido de o árbitro o rea-
lizar, indo até muito além elo que 
está no próprio código do jogo. 

Justapõem-se a estas determina-
ções, os imponderáveis. Todos sa-
bemos quais são e não vamos agora 
descriminá-los. 

Porém, e aí começam os nossos 
engulhos, sabendo como todos sa-
bem que hoje os espectáculos re 
querem força policial capaz e su-
ficiente, ficamos admirados com o 
testemunho ele pessoa amiga e fide-
digna, ao dizer-nos que o jogo do 
Santa \ faria de Galegos — Brufen-
se não tinha sido reiniciado após o 
intervalo, porque o árbitro não jul-
gou a força suficiente e alegou que 
não podia actuar com a imparciali-
dade devida. 

houve um treniendíssimo atro-
pelo à lei e extemporânea e mani-
festa cobardia, porquanto e basean-
do-nos em tudo que pudémos reco-
lher nada se passou de anormal 
dentro do rectângulo, com a agra-
vante de a assistência ter sido sem-
pre ordeira. 

Se o árbitro na cabine (mean-
dros inconfessáveis), foi vítima de 
qualquer imposição ou coacção, ti-
nha por último recurso a força po-
licial a quem lhe competia pedir 
protecção. 

Procedendo doutro modo revelou 
cobardia e incompetência, lesando 
e frustrando o público de um espec-
táculo que pagou, do qual o próprio 
também recebia o prémio do seu 
trabalho. 

Pergunta-se 
Como vai a Associação de Fute-

bol ele Braga proceder e julgar este 
caso ? ! Nós estamos atentos e nada 
de confusões... 

Se o leitor tem sede de justiça... 

...COLABORE 

com a Liga Portuguesa 

de 

Profilaxia Social 

Se o leitor é jovem e tem saúde 
e até, porventura, possuidor de bens 
materiais, isto é, se desfruta duma 
situação económica privilegiada, não 
se esqueça, contudo_, de que há 
muita dor e sofrimento no mundo. 

Se o leitor teve a felicidade de 
viver num lar feliz, guiado sempre 
pelo amor de pai e pelo carinho de 
mãe, lembre-se de que há muitas 
crianças no mundo que vivem desam-
paradas, sem eira nem beira, como 
cães famintos. 

Se o leitor não está preocupado 
com o almoço de manhã, porque 
tem fortuna de ter o seu problema 
financeiro solucionado, lembre-se de 
que há muito boa gente que não 
jantou ontem e não sabe se poderá 
almoçar amanhã ou depois. 

Se o leitor tem um lar feliz, 
lembre-se dos pobrezinhos que vi-
vem nos pardieiros e se alguma vez 

passa pelos hospitais ou pelas cadeias 
lembre-se que nesses edifícios estão 
prostradas legiões de seres humanos 
que não são talvez nem melhores 
nem piores do que todos nós. São 
somente, irmãos nossos tocados mais 
de perto pela desdita que fere, pelo 
infortúnio que ,tortura. 

Se o leitor não é como apedra, 
que cai do monte e vai estatelar-se 
no fundo do vale, segundo as inci-
dências da queda... 

Se o leitor não é como a folha 
seca que caiu da árvore e foi arras-
tada pelo vento para qualquer parte 
é ali jaz até se converter em pó... 

Se o leitor não é apenas uma 
planta que se move, ignorando por-
ventura até que o é, vivendo apenas 
a existência vegetativa dos seres sem 
sensibilidade e sem raciocínio... 

Ó Amigo l Se o leitor é um Ho-
mem, isto é, um ser que pensa, uma 
alma que vibra, um coração que 
sente, sedento de justiça, de beleza 
e de amor, então colabore com os 
outros que querem melhorar o mun-
do pela grande lição do exemplo, 
guiando, esclarecendo, aperfeiçoando, 
semeando à sua volta o bem que re-
conforta, regenera e purifica. 

Campeonato, Regional 
da 1.o_ Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

Riopele—Gil Vicente, 2-0 

-Monção  — Tadim, 3-1 

Vilaverdense — Vianensc, 0-1 

Esposende — Taipas, 6-0 

Valdevez — Fão, 2-1 

Vizela — Limianos, 6-0 

Fafe — Prado, 4-1 

Classi ficação Geral 
l• V. E. D. P. c. P - 

Gil Vicente 19 15 2 2 68 18 32 
Vianense 19 14 1 4 55 20 29 
Riopele 19 12 3 4 42 17 27 
Desp. de Fafe 19 13 1 5 37 19 27 
Vizela 19 12 2 5 83 20 26 
Limianos 19 9 2 8 29 32 20 
Monção 19 9 1 9 31 21 19 
Esposende 19 7 2 10 37 39 16 
Prado 19 8 0 11 31 51 16 
Arcos 19 5 5 9 36 46 15 
Fão 19 6 1 12 16 46 13 
Taipas 19 4 3 12 20 69 11 
Tadim 19 3 3 13 17 51 9 
Vilaverdense 19 4 0 15 18 52 8 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil Vicente—Tadim 

Vianense — Riopele 

Fafe —11Monção 

Prado — Vizela 

Taipas — Vilaverdense 

Fão — Esposende 

Limianos — Valdevez 

Riopele, 2 

Gil Vicente, o 

A «pomba branca» 
bastou 
para os gilistas 

Jogo em Pousada de Sarama-
gos. 

Árbitro: Domingos Silva (Porto). 

As equipas alinharam: 

Gil Vicente — Silva; Serôdio, Ca-
nário, Ferraz (Vieira II) e Lopes 
Vieira I e Aguas ; Manuelzinho, 
Mesquita, Matos e Teixeira. 

Riopele — Carlos ; Raul e Ange-
lo ; Vilaça, Louceiro e Julinho ; Be-
Inígio, Mina, César (Jaburu), Mar-
tins e Teixeira. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores : Julinho aos 25 m. 
e Mina aos 28 m. 

De estampa atlética admirável e 
com o equipamento de uma alvura 
imaculada, o guardião do Riopele 
mais parecia uma « pomba branca» 
no enquadramento do rectângulo (lu 
que um simples jogador de futebol. 

No entanto, e desmentindo o apa-
rato, logo nos primeiros minutos do 
encontro rechaçou muito bem dois 
potentes remates cios avançados gi-
listas, dando confiança à sua equi-
pa. Daí em diante, foi Diais uma 
figura simbólica que outra coisa, 
dada a inoperância e ineficácia da 
avançada gilista. No findar da par-
tida ainda confirmou a sua valia 
com mais duas intervenções segu-
ríssimas, resumindo-se deste modo 
o que valeu o Gil Vicente no en-
contro contra o Riopele. 

Certa, muito embora assoberba-
da na extrema defesa pela acutilân--
cia e rapidez dos avançados riope-
lenses, durou a turma gilista so-
mente os vinte minutos iniciais, 
exactamente quando por lesão de 
Ferraz, que leve de abandonar o 
campo, desarticulou-se, nunca mais 
se encontrando. Muito embora com 

Faleceu na passada quinta-fei-

ra, na sua residência— à R. Barjo-

na - de Freitas — a Sna D. Teresa 

Soares Meireles Guimarães, mãe do 

Sr. Mário Meireles Guimarães. 

O seu funeral efectuou-se no dia 

imediato da sua residência para o 

Cemitério Municipal. 

D. Glória Fernandes Gonçalves 
No dia 21 do mês passado, fale-

ceu a Sr.- D. Glória Fernandes da 

Silva, de 76 anos, viúva, mãe das 

Sr.as D. -_ faria Augusta Fernandes 

Gonçalves, casada com o Sr. José 

Carvalho Gon•alves- D. Laura Fer-

nandes de Carvalho Mendes, Enfer-

meira Parteira, rasada com o Sr. 

Carlos Neves Mendes ; e D. Rosa 

Cândida Fernandes de Carvalho 

Marques, Enfermeira, casada com o 

Sr. Mário -larques. 

O seu funeral realizou-seno dia 

seguinte, da residência do seu gen-

ro, para o Cemitério Municipal. 

As famílias enlutadas apresenta-

mos sentidos pêsames. 

FALECIMENTOS 

D. Teresa S. Meireles Guimarães O FUNE RA L 
do furriel- miliciano 

Alvaro Vilhena Mesquita 
realiza-se hoje, às 11 horas, 

em V. N. de Famelicão 

O funeral do saudoso e malogra-
do furriel-miliciano Alvaro Vilhena 
Mesquita, de Vila Nova de Famali-
cão, que morreu em combate na 
Guiné em defesa da Pátria, realiza-
-se hoje, pelas 11 horas, da Igreja 
Matriz daquela Vila para o Cemité-
rio Paroquial de Antas, onde ficará 
sepultado em jazigo próprio. 
A cerimónia terá honras mili-

tares. 
Na pessoa do seu pai, Sr. Fran-

cisco Rebelo Mesquita, Director do 
ctosso colega « Jornal de Famalicão», 
apresentamos à família enlutada 
sentidas condolências. 

Movo telefone 
Acaba de ser instalado na resi-

dência do Snr. José Gomes Fernan-
des Cibrão, Armador do Monte Real, 
o telefone n.° 82258, que poderá 
ser procurado a qualquer hora do 
dia ou da noite. 

«Juventude ameaçada» 
Oportuno artigo que hoje publicamos na 5.a página 

o revés experimentado, e ainda no 
declinar da partida com a saída de 
Canário, também por lesão, não se 
justifica a pobreza do futebol prati-
cado pelos gilistas, dando a impres-
são que certos elementos não estão 
devidamente quadr-ades nos lugares 
designados, sobressaindo a pouca 
mobilidade e a revelação de ne-
nhum engodo para a antecipação, 
arma vital para a posse do esfé-
rico e consequente desbobinamento 
de jogadas capazes de destroçar o 
adversário. 
O Riopele, sentindo a importân-

cia do jogo, esteve à altura e em-
Pregou-se com denodo e determina-
ção, com a ajuda firme, constante 
e correcta, ' ela sua massa associa-
tiva. 
O árbitro do encontro, Sr. Do-

mingos Silva, do Porto, não veio 
mostrar nada de novo aos seus cole-
gas de Braga, tendo intervenções 
desastrosas e que culminaram com 
o perdão aos gilistas de uma grande 
penalidade, por mão clara e fla-
grante de Lopes, dentro da área de 
rigor, transformando o « penaltv», 
num livre directo, quase em tinia 
elo risco da grande área. 

Campeonato R., da 2.o_ Divisão 
Resultados gerais: 

Santa Maria — Brufensc, 0-1 
Maria da Fonte -- A. Praia, 1-1 
Celoricense — Campe'os, 1-2 
Ruães — Oliveirense, 4-0 
Amares — Sequeirense, 1-1 

Note-se que o jogo Sinta Maria 
de Galegos — Brufensc não teve a 
duração regulamentar, merecendo 
da nossa rubrica « Comentando ...» 
um breve apontamento à aleivosia 
verificada. 

Entretanto a classificação apon-
ta-se como o Canipelos tendo como 
certos 22 pontos, enquanto os seus 
mais directos perseguidores andam 
na roda dos 17, diferença substan-
cial e considerável se levarmos em 
linha de conta que estamos nn. fase 
final. 

Jogos para Domingo: 

Sequeirense — Santa Maria 
Oliveirense — Amares 
Camhelos -- Maria da Fonte 
Celoricense -- Ruães 
Ancora Praia—Brufense 

Campeonato Reg. de Juniores 
Resultados gerais: 

S. ele Braga — Gil Vicente, 0-0 

V. de Guimarães — Viancnse, 3 0 

jogos para Domingo: 

Gil Vicente — V. de Guimarães 

Vianense—S. de Braga 

Registando-se o quase impossível 
empate verificado em Braga, frente 
ao Sporting local, tendo como certo 
que a equipa dos juniores de Braga 
revelaram uma melhor estrutura-
ção e entendimento nos diversos 
sectores aquando do jogo realizado 
em Barcelos, e ainda com o acrésci-
mo importante de que os dois últi-
mos jogos a realizar- terão como ce-
nário o velho campo Ribeiro Novo, 
facilmente se adivinha que pela 
primeira vez os juniores do Gil Vi-
cente vão ter assentamento no Cam-
peonato Nacional. 

Frize-se, entretanto, que só com 
muito apego dos jogadores e muito 
apoio da massa associativa isso será 
possível. 

Nada de veleidades e fogueteria 
oca antes do tempo ... 

CRCR 
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Chave do Totobola 

0 NOSSO BOLETISI PARA 0 PRÓ%ISIO D0MIN00 

EQUIPAS 1 X 

Braga — Académica 

Belenenses — Cuf 

Porto — Sporting 

Varzim — Lusitano 

Setúbal — Guimarães 

Seixal — Torriense 

Lamas — Marinhense 

Vila Real — Feirense 

Peniche — Covilhã 

Beira-Mar — Salgueiros 

Cova Piedade — Farense 

Sintrense — 

Luso — 

Atlético 

Leões 

X 
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TEMAS LITERÁRIOS  

romance teve a hora do 
seu triunfo com o Roman-
tismo. As suas raizes são 
medievais ou, se guiser-

nios, gregas. Simplesmente não era 
considerado género nobre porque 
Aristóteles não lhe formulara as re-
gras. Por outro lado, o condiciona-
lismo político, económico e social 
não eram de molde a favorecer a 
difusão e aceitação do romance. 

Tais condições eclodem no sé-
culo do liberalismo. Vinham já a 
adensar-se desde os meados do sé-
culo XVIII com a revolução indus-
trial. Esta, que no fundo não passa 
dum pesado movimento social, sa-
cudiu profundamente a estrutura 
da sociedade, melhorando a situa-
ção das comunidades rurais. 

Vulgariza-se a cultura— e apa-
rece logo um público ledor diverso 
do dos salões. E, consequentemen-
te, há necessidade duma literatura 
acessível para a possível quanti-
dade de leitores que surge em toda 
a parte. Se ehl olgumas ilações apa-
recem bibliotecas ambulantes e o 
jornal barato, entre nós divulga-se 
o folheto de cordel. 

Estas forças e outras concorrem 
para o triunfo duma literatura: de 
carácter popular como' foi o Ro-

on•antisr•o tiistórico 
por 

A. FILIPE NEIVA 

mantismo. Um dos géneros a im-
por-se foi o romance. Correspondia 
perfeitamente às ansiedades das 
massas populares e camadas bur-
guesas. Libertando-se dos cânones 
clássicos, o romance tornou-se o 
mais apto instrumento para a difu-
são das doutrinações !e catequese so-
cial. 

Na primeira fase, é certo, orien-
tou-se para o passado histórico. Ex-
plica-se isto por aquele respeito 
implícito e quase sacral que presi-
de ao nascimento das inovações de 
qualquer espécie. Depois é. que, 
pela reflexão contínua e insistente 
sobre as posições socializadas, se dá 
uma passagem para a des-sacratì-
zação e laici~~ação. 
O romance começa, pois, a ter o 

carácter de histórico. Aliás, o Ro-
mantismo da primeira fase quase 
todo se tonaliza por esta evasão 
para o céu medieval. A imaginação 
trabalha melhor quando não se 
prende à realidade.. 

Contudo, havia no romance for-
ças intimas que o puxaram para o 

plano da contemporaneidade. Uma 
' delas ;era a intenção implícita ou ex-
plícita de os escritores incluirem 
nas suas obras o significado político 
e social do próprio tempo. Fize-
ram-no Herculano e sobretudo Gar-
rett. A obra literária ficava histó-
rica na vestidura externa mas no 
íntimo pretendia ser e ter uni si-
gnificado actual. A pretensão foi 
mesmo ao ponto de se procurar dar 
saída a ideias do tempo como a bon-
dade natural do homem, o conceito 
de progresso e outros. 
O artista por vezes não conseguia 

um todo harmónico e bem estrutu-
rado de modo que esses retalhos de 
doutrinações nos parecem encrus-
tações ou cunhas artificiais no con-
junto da obra. Com o tempo, o 
assunto é trazido cada vez mais 
para o actual. E chegamos a um 
tempo em que assunto e doutrina-
ção pertencem ao contemporâneo. 
Arnaldo Gama, António da Silva 
Gaio, Teixeira de Vasconcelos e 
muitos outros romanceiam já assun-
tos da actualidade. 
O Romantismo histórico é ultra-

passado. Vem de seguida o Bonian-
tismo social e com ele os ternas hu-
manitários, o amor aos pobres e 
aos oprimidos. 

Barcelos glorifica-te • 
À MEMÓRIA DO MAVIOSO POETA 

ANTÓNIO FOGAÇ4 

Barcelos, terra de épicos que brilharam como sóis, 

Nobre rincão, que bem glorificas teus heróis, 

Dotada de nobres tradições, terra de turismo, 

Berço de poetas que cantaram seu lirismo; 

A tua gratidão e esse teu amor tamanho 

Jamais esquecem os seus homens de azztanho. 

No topo da adriça, seu brasã,9 esvoaça, 

Berço e ti2mulo do poeta António Fogaça. 

Já que a vida não te reservou melhor sorte, 

A tua lira se quebrou coma tua morte. 

Porém, a tua terra nunca te esqueceu, 

Porque o bom senso, em Barcelos, não morreu. 

Na vida terrena, tudo esquece e tudo passa, 

Mas não foi olvidado o poeta — António Fogaça. 

Barcelos, agora presta-te honra e glória, 

Já que em vida não alcançaste vitória. 

Agora lá no Céu, onde há justiça e pureza, 

Brilha mais uma estrela da literatura portuguesa. 

ALBERTO LEAL 

Porto, 1965 

PEQUEMOS A 

Falando de Turismo 
(Conclusão da primeira página) 

dinheiros públicos nos locais à beira 
mar, aqueles que os turistas procuram, 
na opinião do articulista. 

No meio de tanto dislate, que se 
lê todos os dias, pensamos como deve 
ser difícil, àqueles que têm essa missão, 
orientar esta actividade económica que 
é o Turismo, na sua fase ainda 
embrionária. 

Menos paixões, e mais espírito 
crítico honesto e bem intencionado, é 
bem de que se precisa. 

JOSÉ BETTENCOURT 

VIDA MUNICIPAL 
Serviços de Informação à Imprensa 

Da Presidência da Câmara: 

Por motivo da passagem do 5.° aniversário da posse do Snr. 

Dr. Luís Fernandes de Figueiredo, na Presidência da Câmara Muni-

cipal, ocorrida no dia 11 de Janeiro, os Chefes das diversas reparti-

ções municipais, em nome dos funcionários, estiveram no seu gabinete 

a apresentar-lhe cumprimentos. 

— No dia imediato, na reunião da Câmara Municipal, em nome 

da Vereação, usou da palavra o Snr. Dr. Mário Fernando Cerqueira 

Correia, Presidente da Gomissão Municipal de Turismo para felicitar 

aquele Magistrado pela passagem de mais um aniversário sobre à 

investidura naquelas funções. 

Em resposta, o Snr. Presidente teve palavras de agradecimento 

para a Vereação, não podendo deixar de realçar a superior colabora-

ção que a mesma lhe tem prestado desde há precisamente um ano. 

Distribuição de pelouros 

Os vários Pelouros foram distri-

buídos pela seguinte forma: 

Presidência: Secretaria, Tesou-

raria, Polícia, Trânsito, Assistência, 

Obras e Urbanização. 

Snr. Bártolo Paiva: Electrifica-

ção, Incêndios, Mercados e eFïras. 

ção, Incêndios, Mercados e Feiras. 

(Escolas). 

Snr. Dr. João Beleza: Higiene, 

Salubridade e Matadouro. 

Snr. Luís Pedras: Arborização, 

Jardins, Parque e Bairro. 

Snr. Virgínio de Carvalho: Ca-

deia e Cemitério. 

Snr. Dr.- 1lário Fernando Cer-

queira Correia: Turismo, Museu, 

Cultura e Biblioteca. 

REulv><Ão Subsidia aos 
da Junta Distrital de Braga 

Na passada sexta-feira reuniu a 
Junta Distrital sob a presidência do 
Sr. Francisco de Assis Pereira Men-
des, vice-presidente, em exercício, 
tendo sido tomada entre outras de-
liberações a seguinte 

Aprovar e mandar remeter à Câ-
mara Municipal de Barcelos a nota 
dos encargos com a elaboração do 
projecto da obra de construção=da 
Estrada Municipal 54.4-1, que par-
te da EN 103-1 até ao lugar do Ou-
teiro, da freguesia dê Créixomil. 

Bombeiros Vol. de Barcelinhos 
O Snr. Ministro da Saúde e As-

sistência, por intermédío da Direc-

ção Geral dos Hospitais, concedeu 

um subsídio de 6.050$00 ao Corpo 

Voluntário de Salvação Pública Bar-

celinense, para reparação de uma 

ambulância. 

Reparação da Estrada 
da Franqueira 

A obra em epígrafe foi conside-
rada para o Plano Intercalar de 
Fomento para os anos de 1965/61. 
Pode a Câmara -Municipal apresen-
tar o respectivo projecto até 30 de 
Junho próximo. 

Estrada de Remelhe' 

Foi deliberado pavimentar a es-
trada municipal Barcelos— Reme-
lhe, de harmonia com um « meino- 
riala apresentado pelo Presidente 
da Câmara ao Senhor Ministro das 
Obras Públicas relativamente ao es-
tado geral das vias de comunicação.' 
no qual o titular daquela pasta lan-
çou despacho que de ora avante se 
procure realizar trabalho de carác-
ter definitivo. ! 

Ponte da Abelheira' 
ï 

Foi deliberado a construção do' 
lanço da E. M. 541, entre Albagada 
e- o ¡limite do ;distrito, incluindo a re-
construção da Ponte da Abelheira' 
— Cossourado, sendo encarregado 
de elaborar o respectivo projecto o 
Sr. Eng.o Alfredo Gaspar de Aguiar,' 
da Póvoa de Varzim. i 

Prémios Calouste Gulbenkiap 
de Arqueologia, História da Arte e Critica de Arte 

O período para a admissão dos 
trabalhos, inéditos ou editados no 
ano findo, destinados ao concurso 
para estes prémios, decorrerá durante 
o mês de Fevereiro corrente. Os re-
gulamentos repectivos estão já ã 
disposição dos interessados no Ser-
viço de Belas-Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian, onde serão fa-
cultadas todas as informações. 

Assine, leia, divulgue «JORNAL DE BARCELOS» 

Maria Angeli na Correu 
Médica Especialista de Crianças 

CS.tI• 1•P•1itL Illfi Ct•DOSO 
ADVOGADO 

PARA PRESENTES.., 
fixe sêmen ta esta Casa: 

Ourivesaria ilhazes 
Filial: Rua D. António,.Barros_o 

B A R C E 10 S 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 PÓVOA DE VARZIM 

Animais--AVes—R ações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIB16TICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FAR3L1CL4 FIAAO 

G U I A— L E I R I A 

t ura IN;GER usadas MaquinasT éq aos{e haSZG-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 
Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 

Telefone 82583 BARCELOS 

Clínica Geral de Senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Teief. -82398 

L. D. António Barroso, 9—Telef. 82447 

BARCELOS 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 15 às 18 horas 

C o,n s u l t ó r i o 92325 
TELEF. Re s i d ê n c i a  82 6 09  

BARCELOS 

Relojoaria Carvalho 
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A pedra foi lançada ao charco. 
Fez ondas, remexeu o lodo, e o en-
tulho apareceu à superfície. Ardem 
de ï aiva as orelhas de muitos e re-
ceiam alguns soçobrar. Foram de 
assombro os comentários, pelo arro-
jo, pela descoberta, pelo ineditismo. 

r 0 mal reporta-se à nossa juventude 
vem desde a hora em que, ìmper-

ceptivelinente, se encontrou a ler e 
com a leitura se identificou. 
A Exposição «Juventude Amea-

çada» que se ínaugurou no Pa-
lácio Foz fala por si e a si mes-
mo se justifica. Apresenta dois pó-
los num único prato ela balança. 
Duas correntes— positiva e negati-
va—que se repelem e entrechocam, 
ou formam curto-circuito. E «na 
época apoea!iptica que vivemos não 
nos salvaremos uns tantos, mas to-
dos ou nenhuns», segundo pensa-
mento de Salazar já expresso. A 
pedrada é de luta. Luta para nos 
salvarmos, salvando da Pátria a hu-
manidade em botão. Não há pie-
guices, não há incoerência e, sobre-
tudo, não houve medo perante o sa-
guão da actual literatura reofere-ci-
da aos jovens. Ficou dito, quanto, 
por agora, havia a dizer externa-
mente. Ao Governo e ao grande pú-
!)lico pertence desvendar as entre-
linhas. 

Vende-se o crime, por tuta e 
meia, ao preço duma esmola. E ne-
nhum dos vendilhões, inconseienles 
e irresponsáveis, traz no peito o 
clássico letreiro «PARA ADULTOS». 
0 crime vem em contrabando, en-
tra sorrateiro nas alfândegas e cor-
reios, onde camionetas, quase dià-
riatnente, o carregam para as edi-
toras e armazéns do Pais. Visite-
-se, em certos dias, (como já o fize-
mos, para melhor denunciar), o Pá= 
tio das Galés, onde são lançadas as 
encomendas chegadas da América 
latina. Se o acaso permitir (e é na-
tural !), alguns volumes esbarron-
dam-se. Que mostram ? Revistas 
mais revistas, publicações seus con-
ta, nem senso, nem Censura, cre-
mos nós. Depois são carregadas 
em camionetas, a maior parte com 
destino a uma das nossas conheci-
das editoras, à consignação: Não -c 
difícil à editora dizer que as não 
vendem ou que não foram autoriza-
das, e da América latina vem pro-
posta para que as publicações se-
jam adquiridas a peso. A editora 
compra-as a esse preço e dstribui-
-as mais tarde, por tabacarias e bo-
tequins. «Cerca de mio milhão de 
niás revistas brasileiras invade men-
salmente o Pais — afirmou-se há 
anos na «Tempo Presente». Actual-
mente a soma talvez tenha duplica-
do. h assim que, por todos os can-
tos e esquinas, num estendal, se 
vêem revistas aos quadradinhos, re-
vistas sem quadradinhos, com ca-

;ias excitantes, de ,mulheres xivas ou 
seminuas, com histórias de pasmar 
e envergonhar o mais precavido. 

«0 excesso de liberdade—dizia o 
inesquecível Aquilino, citando Ana 
Freud — é tão nocivo como a falta 
de liberdade». Hoje, em Portugal, 
interfere-se acima de tudo nos pro-
blemas políticos. Mas descura-sè a 
libertinagem. A desnacionalização 
dos costumes, pela morbidez dos 
textos, e a desvernacularização da 
Língua, pelo chorrilho de erros or-
tográficos = como_ o Dr. Júlio Evan-
gelista acentuou na Assembleia Na-
cional. I)e boa ou má-fé ou por des-
conhecimento, não importa. E ne-
nhum pai, nenhum educador se po-
de ;abar de que o seu menino não 
guarda sob os compêndios escola-
res a revista « Can-Can», adquirida 
nos envelopes-surpresa da Editorial 
Ibis, ou a « Noturno», com um roma-
nesco amor de cordel, emprestada 
pela colega de carteira do Liceu. 

As nossas crianças sofrem li-
berdade, excesso de liberdade. 
Porque, conforme escreveu Matilde 
Rosa Araújo, «a desorientação é 
grande, tanto no que se edita, como 
tio que se compra». A literatura,jtt-
venil é o alimento dos homens de 
amanhã. Tal como os alimentos, 
deve ser fiscalizada. Na testa dos 
vendilhões, na testa das tabacarias, 
deve colocar-se um letreiro: PARA 
ADULTOS, com sérias reservas. E 
deve cumprir-se. A Lei existe, para 
ser executada. 
0 acontecimento do Palácio Foz 

põe em relevo a «Força X», há vá-
rios meses desmascarada no « Intel-
ligente Digest» e neste jornal. Es-
palhada por todo o Afundo ganha 
sonsas astronómicas, na exploração 
do sexo, com livros pornográficos, 
escravatura branca e estupefacien-
tes. - os bastidores da campanha, 
o dedo do comunismo dirige e ni-
vela. Em Portugal, a «Força X» é 
introduzida a peso, peso de contra-
bando, contrabando que no estran-
<leiro não teve saída. É tempo ele 
alertar a consciência nacional. 
A exposição realizada, apresen-

tando o lado negativo e o lado posi-
tivo do mercado editorial, aí está 
como um grito de alarme contun-
dente. Dinâmica e actuante. Que 
os pais, educadores e entidades res-
ponsáveis a compreendam. E que 
não fique apenas em Lisboa: que 
corra o País de lés a lés, como um 
galhardete de vitória ou de derrota, 
mas sobretudo como espada de 
combate. 
A pedra foi lançada ao charco e 

o entulho apareceu à superfície. 
Quem tem olhos de ver, que veja ... 

(Transcrito, com a devida vénia, 

do diário da capital «A VOZ») 

Tribunal Judicial de Barcelos 
(SECRETARIA) 

Anuncio 
1.a publicação 

Faz-se saber que no dia 25 de 
Fevereiro corrente. às 10 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca de 
Barcelos, vão pela primeira vez_ à 
praça, para serem arrematados enu 
hasta pública por quenumaior lan-
ço oferecer acima dos valores que 
lhes vão indicados, os prédios abai-
xo identificados, penhorados nos au-
tos de EXECUÇÃO SUMARIA em 
que é exequente JOSÉ MARQUES 
MARTINS PEREIRA DE A IW_ J O, 
casado, proprietário, dá fregu(%ia 
de Vilaça, da comarca de Braga e 
executado JOAQUIM ANTONIO DIA 
.CARVALHO, solteiro, maior, pro-
prietário, resídente na fregucsia de 
Carvalhal, desta comarca. 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

Lo 

CASA E EIRADO DL LAVRA-
DIO E DEMAIS CbMODOS, sita no 
lugar da Alarmota, da freguesia de 
Carvalhal, desta co)narca, descrila 
na Conservatória do Registo Pre-
dial no L.o B 229, sob o n.o 90 610 e 
inscrita na matriz urbana sob o ar-
tigo -11 e na rústica tio artigo 669, 
que vai à praça pelo valor ele 

5,300$00 

2.0 

BOUCA DE MATO E PINHEI-
ROS, no lugar da Marmota, da mes-
ma freguesia de Carvalhal, desta 
comarca, descrita na Conservatória 
do Registo Predial no L.0 I3 229, sob 
o n Q 90 641, e inscrita na ruatriz 
rústica sob o artigo 62, que vai à 
praça pelo valor de 0320$00 

3.0 

LEIRA DE MATO E PINHEI-
ROS, no lugar de Vila Chã, da (nes-
ma freguesia de Carvalhal, (]esta 
comarca, descrita na Conservatória 
do Registo Predial, no L.0 B 229, sob 
o n.o 90612, e inscrita na matriz 

Silveiros, 31  
Luz pública — Será verdade ?... 

Pessoa vizinha e das nossas rela-
ções revelou-nos agora novos por-
menores sobre a instalação da ilumi-
nação pública nesta freguesia, pelos 
quais nos convencemos que o magno 
problema não está totalmente posto 
à margem, como alguém já pensava. 

Segundo a mesma fonte de infor-
mação, um destacado funcionário da 
empresa concessionária do forneci-
mento de energia eléctrica a esta 
localidade, que por sinal faz o favor 
de ser nosso amigo, declarou mesmo 
que durante o mês de janeiro seria 
esta- terra dotada da ambicionada 
luz pública, um melhoramento que 
desde há anos aguardamos com ver-
dadeira e bem justificada ansie-
dade. 

Eis aqui mais uma informação 
que, embora desprovida de carácter 
oficial, se nos afigura digna de cré-
dito e com ela revigoramos a velha 
esperança de que, embora não em 
janeiro porque hoje finda, talvez 
durante o próximo tenhamos a felici-
dade de sentir e admirar o belo 
efeito da iluminação ao longo das 
principais artérias e largos desta loca-
lidade. 

Mesmo assim, ousamos apelar 
daqui para a Ex.ma Administração 
da «Cooperativa do VaL d'Este» no 
sentido de se dignar esclarecer-nos 
da veracidade, se efectivamente ela 
existe, do que deixamos exposta. 

Na convicção de que seremos 
atendidos, os nossos antecipados 
agradecimentos. 

Do Ultramar Português 

—De Moçambique, terra admi-
rável que nos sentimos verdadeira-
mente orgulhosos de ter pisado há 
bastantes anos, escreve-nos o ilustre 
silveirertse, Rev.ma Frei Raúl da Fon-
seca Pereira, jovem e activo sacer-
dote das Missões Franciscanas Por-
tuguesas, ao serviço da Missão de 
Zavala - Quissico daquela importan-
tíssima parcela do território nacional 
uma extensa e elucidativa carta que 
prendeu a nossa atenção por alguns 
minutos na apreciação dos vários 
argumentos da fecunda actividade 
missionária, grandeza, progresso, cos-
tumes e modo de pensar dos nativos 
através dessa vastíssima Província do 
Império Português, últimamente 
também alvo da cobiça de estranhos. 

Temos pena que o espaço de que 
aqui dispomos não nos permita trans-
crever na íntegra o conteúdo do pre-
cioso documento, o qual daria aos 
nossos estimados leitores uma nítida 
ideia da fase decisiva do progresso 
que desde há anos se regista por 

Casamento 
No passado sábado, dia 30, reali-

zou-se no Mosteiro da Vila de San-

to Tirso o casamento do nosso es-

timado amigo Senhor Adelino de 
Jesus Rodrigues (Pinheiro), com a 

Senhora D. Maria Júlia Ferreira 
de Araújo. 

Aos noivos, que são dotados de 
excelsas qualidades, desejamos sin-

ceramente um futuro muito feliz. 

rústica sob o artigio 41, que vai à 
praça pelo valor de 400$00 

4o 

Ó direito e acção a duais lerças 
partes indivisas, do CAMPO DE VI-
LA CHÁ, de lavradio, com ramadas 
e água, sita no.lugar de Vila Chã; 
freguesia de Carvalhal. desta comar-
ca, desdr'tta na Conservatória do 
Registo Predial no L.- 5(l, sob o ti,o 
21250 e inscrita na matriz rústica 
sob o artigo 22, que vai à praça pelo 
correspondente valor de 14937$00 

Barcelos, 1 de Fevereiro de 1967. 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Lima da Costa 

Verifiquei : 

O Juiz ele Direito, 

António da Costa e Sã 

(«Jornal de Barcelos», n. 774, de 4-2-965) 

toda a terra Moçambicana, bem 
como nos restantes territórios por-
tugueses, em relação ao que nos foi 
dado observar há uns 20 anos, não 
só nessa magnífica e grandiosa cidade 
de Lourenço Marques, hoje quase 
totalmente transformada, como nou-
tras cidades e vilas da próepera pro-
víncia ultramarina portuguesa. 

Muito gratos pela interessante 
carta que se dignou enviar-nos, de-
sejamos ao Rev.0 amigo e assinante 
as maiores felicidades e um aposto-
lado muito frutuoso no decorrer 
deste jovem ano de 1965. 

Mais um falecimento 

Após doloroso e prolongado 
sofrimento, que seria, talvez, a com-
pleta remissão dos seus pecados, 
faleceu há dias nesta freguesia a Sr.a 
Maria da Costa, solteira, de 60 anos 
de idade, vulgarmente conhecida por 
«Maria Gaspar». 
O cadáver da conhecida indigente 

foi sepultado no cemitério local, e as 
despesas do funeral cobertas pela 
generosidade da população. 

Que descanse em paz. 

Aniversário 

— Em 28 do corrente passou 
mais um aniversário natal:cio o novo 
industrial nesta freguesia e assinante 
do nosso Jornal, Sr. João de Araújo 
Carvalho (Terroso). 

As nossas felicitações. 

Novamente... Os caminhos da 

Boucinha 

—Quase sempre, desde há bas-
tantes anos, ao principiar o inverno 
nos vemos obrigados a chamar aqui 
a atenção das entidades competentes 
para o p-ssimo estado em que trans-
formam os- dois principais caminhos 
que atravessam o populoso lugar da 
Boucinha, nesta freguesia. 
A propósito desses caminhos, 

recordamos que já alguém afirmou 
que a reparação condigna dos mes-
mos não era muito necessária, por-
quanto existiam boas estradas perto. 
Nós, porém, porque sempre procurá-
mos defender o bem estar-geral, é 
que não compartilhamos dessa opi-
nião. Pelo contrário, discordamos 
dela e por isso aqui voltamos tam-
bém neste ano a apelar para a dignís-
sima junta de Freguesia no sentido 
desta promover a reparação eficiente 
dos mesmos, um e dutro, ladeados 
de habitações cujos locatários se vêm 
em sérias dificuldades para se dirigi-
rem às referidas estradas, à Igreja, 
etc. 

... É que não faz sentido que 
num lugar como o citado, se man-
tenham caminhos úteis e de muito 
movimento em, tão deplorável estado 
de conservação, o que só serve para 
nos envergonhar. -

Desastre de viação 

—Causado pelo gaio solto a 
atravessar as estradas, facto para o 
qual já aqui temos chamado a aten-
ção dos resp•pctivos proprietários, 
ocorreu na tarde de anteontem nesta 
freguesia, à Boucinha, um grave 
desastre de viação que bem podia 
ter provocado consequências trági-
cas. 

Assim, um automóvel rolando 
velozmente pela estrada nacional 
fora, embateu com certa violência 
numa _vaca qne surgiu inesperada-
mente dum caminho para a estrada, 
ficando o animal muito ferido e o 
veiculo muito danificado. 

Eis mais um exemplo para todos 
os nossos lavradores, cujos gados, 
tenham que, a caminho dos campos, 
atravessar as estradas que cruzam a 
nossa terral... 

Vida militar 

—Para Tancos, de onde seguirá 
para a Base Aérea N.o 4, indo aí 
prestar serviço, seguiu hoje o nosso 
vizinho e amigo, Sr. Joaquim da 
Fonseca Pereira. 

Mil feliedádes,. , muito gratos 
pelos cumprimenros de despedida 
que se dignou apresentar-nos e, 
finalmente, feliz regresso. — C. 

S. Vlartinho, 30 
Faleceu nesta freguesia, na pas-

sada quinta-feira, o Sr. Domingos 
Fagundes Areses. 
0 seu funeral realizou-se no -dia 

seguinte da sua residência, no lugar 
da Agrela, para á C4nitério Muni-
cipal. - C. 

Silva; 31 
Semana Missionária 

Por iniciativa dos organismos da 
Acção Católica e em obediência a 
um programa, em plano -nacional, 
está a realizar-se, nesta freguesia, a 
Semana Missionária do Ultramar. 
Teve inicio no dia 28 de Janeiro e 
terminará em 4 de Fevereiro, dia 
da festa de S. João de Brito. Para 
solenizar esta conclusão e em ho-
menagem ao Santo Mártir portu-
guês e invocando a sua protecção 
para as nossas missões, haverá, 
nesse dia, quinta-feira próxima, 
missa cantada, às 6 horas da ma-
nhã e ofertório solene da Juventude 
Agrária. 

Também enquadrada nesta . Se-
mana Missionária, realizou-se, ho-
je, ao fim da tarde, na Casa dos 
Apóstolos, uma sessão de cinema 
com interessantes documentários 
da nossa Província de Angola, sen-
do explicador do filme o Rev. Padre 
José Marante, que regressou há 
pouco de Sá da Bandeira, onde 
prestou serviço como capelão mi-
litar. 

• C. 

S. Vicente, 1 
Festa a`S. Brás 

Realiza-se nesta freguesia, no 
próximo domingo, dia 7, na antiga 
capela de Santo André, a tradicio-
nal festa do seu patrono, S. Brás. 

De manhã será rezada umamis-
sa solene e, à tarde, haverá sermão 
pelo Reverendo Padre Alberto A]ar-
tins da Rocha, uma procissão, fogo 
e arraial. 

Esta festa, sempre concorridíssi-
ma, terá a abrilhantá-la a Banda 
de Música da Casa dos Rapazes de 
Barcelos. 

Cabido 

Realizou-se com grandiosídade a 
tradicional festa do « Cabido». Por 
falta de espaço não publicamos 
hoje a reportagem desta festa. 

Casa do Povo 

Tivemos conhecimento, com gran-
de satisfação, que o novo prédio a 
construir para a Casa do Povo des-
ta freguesia será em breve uma rea-
lidade. 

Esperamos que o seu presidente, 
Sr. João Gonçalves Faria, tudo faça 
para que esta obra se concretize o 
mais breve possível. 

Na devida altura daremos infor-
mes sobre a respectiva construção, 
tão desejada por todas nós. 

C. 

1 
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em Negreiros, agradece a todas as 
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Negreiros, 3 de Fevereiro de 1965. 
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EST DO CAI-D  I D 
r   ALLIAS - S. VICR•N 
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(Conclusão da primeira página) 

Só têm direito a receber o legado da 

,nicha> os que forem irmãos do sub-sino, ou 

seja os que pagarem para o gasto da cera da 

Igreja. 

Este peditório é feito no dia da festa 

pelo mordomo que entra, também alcunhado 

de galego. e é obrigação dos casados contri-

buirem, pelo menos, com 1$00 e os soltei-

ros e viúvos, com bens próprios. com $50. 

Feita a distribuição da nicha, os mordo-

mos. os habitantes da freguesia e convi-

dados voltam de novo à igreja para se 

proceder à entrega solene da Cruz ao Mor-' 

domo da Festa. 

O pároco da freguesia faz uma alocução 

para exaltar o simbolismo da Cruz, o distin-

tivo dos cristãos. 

O Mordomo que entrega a Cruz pronun-

cia algumas palavras para dizer ao que a re-

cebe, que lha entrega como a bandeira de 

Nosso Senhor Jesus Cristo, e para lhe pedir 

o favor de a colocar no melhor lugar que a 

sua casa tiver, o que ele promete cumprir 

fielmente. 

Seguidamente o Mordomo da Festa conduz 

a Cruz processionalmente da Igreja para sua 

casa, acompanhado pelos restantes irmordo-

mos. convidados, povo e música. 

Depois de colocada a Cruz, em lugar de 

honra, na sua casa, o Mordomo oferece um 

copo de água aos convidados e, à sua porta, 

distribui pão, figos e vinho a todas as pes-

soas presentes, sem qualquer distinção. 

Os mordomos que fazem parte do Cabido 

são cinco. andando cada um na festa durante 

cinco anos. 

Todavia, na festa da Entrega da Cruz, 

são seis os mordomos, em virtude do 

que entra para substituir o que sai. to-

mar também parte nesta festa. 

Este mordomo é eleito no dia 22 de Ja-

neiro, dia de S. Vicente, pelos cinco mordo-

mos, mas a eleição só se torna efectiva de-

pois de aprovada pelo pároco da freguesia. 

Os mordomos são sempre casados e só o 

podem ser uma vez na vida. 

Todos os habitantes da freguesia se asso- 

ciam à festa, considerando esse dia como dia 

santo. 

A festa deste ano 

Foi uma eloquente demonstração da fre-

guesia a imponência e o brilhantismo que re-

vestiu este ano a festa da Entrega da Cruz,. 

à qual não faltou uma explêndida tarde de 

sol para realçar o pitoresco e a policromia 

dos arcos ornamentais, profusão de bandei-

ras e pequenos Pinheiros cobertos com papéis 

de cores, grandes ramos de mimosas ligados 

entre si com cordas. ramos de palmeiras, lin-

das coroas e dezenas de bonitos lenços re-

gionais de merino. 

O variegado da cor aliado aos dísticos 

espalhados de quando em vez pelos arcos a 

pedir benesses ao Deus Criador para o Mor-

domo da Festa, a profusão de bonitas moçoi-

las do nosso Minho a par da alegria esfusian-

te de todos os seus habitantes, caracteriza-

vam o cunho de que realmente esta festa do 

Cabido não tem par entre tantas que abun-

dam pelo norte de Portugal. 

Depois das cerimónias religiosas a que 

atrás nos referimos e que este ano 

eram presididas pelo venerando Padre Fran-

cisco Castilho, que era acolitado pelos 

Rev.os Padres Domingos Moutinho Correia e 

Armunao Ferreira Guimarães, párocos da vi-

zinha freguesia da Lama, tendo no adro da 

igreja todos os habitantes da freguesia e a 

banda de música de Cervães, encaminhou-se 

o Mordomo para a rica casa do nosso muito 

prezado amigo Sr. João Fernandes Soutelo, 

em cujo quintal se processou o legado da 

velha, a<nicha>. 

Cerca das 15.30 horas processou-se a En-

trega da Cruz com o requinte e a solenidade 

já descritas, com a porta da Igreja fechada, 

cabendo este ano por direito ao nosso pre-

claro amigo Sr. Armando Faria Fernandes,, 

comerciante em Areias S. Vicente e muito 

digno agente da PHILIPS em Barcelos. 

Estando reunidos no adro da,, igreja o 
Senhor Presidente da Câmara de Barcetiss ë- 

e toda a Ex.ma Vereação, convidados e todos 

P 1 N- H E 1 R OS 
VENDEM-SE 190, dos Bens do 

Paço, em Airó, Barcelos, muitos cios 
quais de grande tonelagem. Ver 
condições no local e na Casa Rajá, 
em Barcelos. 

os habitantes da freguesia, abriu-se a porta 

principal da Igreja para dar saída a Nosso 

Senhor Jesus Cristo conduzido pelo Mordomo. 

com a imponência devida, ordenando-se o 

cortejo, que abria com uma espécie de andor 

enxameado de relíquias, logo seguido do Mor-

domo investido, acompanhado do cessante, 

tendo como acompanhantes as pessoas gradas 

e todo o povo da freguesia e seus convida. 

dos, encerrando com a banda de música. 

Entretanto, estralejavam os foguetes que 

era um nunca mais acabar, enquanto o cor-

tejo percorria o trajecto até à casa do Mort-

domo, onde foi servido um finíssimo <Copo 

de Água> a centenas de pessoas de todas as 

categorias sociais. enquanto cá fora se pro-

cedia à distribuição de pão, figos e vinho, 

indistintamente. a milhares de pessoas. 

Prolongou-se a confraternização entre os 

amigos do novo Mordomo da Cruz, Sr. Ar-

mando Faria Fernandes, pela noite fora, e a 

todos foi dado ver o lugar de relevo em 

que fica na sua casa Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

No dia seguinte, e como é da prache, 

houve nova confraternização. com serviço 

também de < Copo de Água>, mas essa res-

trita às pessoas que trabalham no arruado, 

que se contam por uma centena. 

Apontamentos 

Durante o cortejo e o fino < Copo de 

Agua, tivemos a ocasião de ver os Srs. Dr. 

Luís Fernandes de Figueiredo, Presidente da 

Câmara, Dr. Mário Cerqueira Correia. Direc-

tor da Escola Comercial e Industrial de Bar-

celos e Presidente da Comissão Municipal de 

Turismo, Dr. João Beleza Ferraz, Bártolo Pai-

va. Prof. Emfdio Soares, Virgílio Carvalho 

e Luís Brochado Pedras, Vereadores Munici-

pais, Carlos Sousa, Armindo Miranda, Hen-

drik Pappenheim, gerente da Philíps Portu-

guesa no Porto, Joaquim Brito, António Vas-

concelos do Vale e Carlos. Vasconcelos do 

Vale. Dr. Manuel Teixeira de Almeida, Pro-

fessor de Ensino Técnico em V. N. de Gaia, 

Dr. Lapa Carneiro, distinto etnólogo e Pro-

fessor na Escola Comercial e I. de Barce-

los, Jaime Mascarenhas Sineiro. Luís da Silva 

Esteves, gerente em Barcelos do Banco Pinto 

& Sotto Mayor, Jaime Matos, Rogério Calás 

de Carvalho ( Director do Jornal <O Barcelen-

se>, Simplfcio de Sousa, Oscar Carvalho, 

Cremildo Peixoto, José Costa. Cláudio Ferrei-

ra, Abílio Gonçalves Ferreira, Padre Fra:i-

cisco Castilho, Cândido Cunha, João Oscar 

Grilo, João Pereira da Silva Correia, Padre 

Domingos Moutinho Lopes Correia, Padre 

Armando Ferreira Guimarães, Presidentes de 

Junta das freguesias vizinhas, etc. 

No < Copo de Agua> e em lugares de hon-

ra viam-se as Ex.mas Esposas de Armindo Mi-

randa, Bártolo Paiva. Luís Brochado Pedras, 

que se faziam acompanhar de suas irmãs e 

gentis filhinhos. 

O Sr. António Vasconcelos do Vale. in-

dustrial e benemérito da freguesia, dada a 

imponência do acto e o seu muito gosto em 

mostrar de qu -ilquer modo o seu agrado, 

instituiu um prêmio de 500$00, todos os 

anos, a distribuir ao melhor aluno da fre-

guesia. 

O Sr. Dr. Manuel Teixeira de Almeida, 

distinto professor de Ensino Técnico em Vila 

Nova de Gaia, mas que exerceu já o pro-

fessorado em Santo Tirso e em Braga, des-

locando-se a Areias S. Vicente propositada-

mente para assistir à festa do Cabido, na 

companhia de alguns amigos, teve a grata 

surpresa de encontrar ali o Sr. Jaime Masca-

renhas Sineiro. -filho de um grande amigo, 

que era o seu pai, assim como os Srs. Oscar 

Carvalho e Simplício de Sousa, que foram 

seus alunos em Braga. mostrando-se radiante 

com o acontecimento. 

O fino < Copo de Agua> foi servido por 

gentis meninas, que pela lhaneza do trato e 

cativante boa disposição, muito alegraram a 

festa. 

<Jornal de Barcelos. grato pelas aten-

ções recebidas do seu muito estimado amigo _ 

Sr. Armando Faria Fernandes, sua Ex.ma Es-

posa e gentis filhinhas, felicita-o vivamente 

pelo êxito alcançado com a Festa do Cabido 

e deseja-lhe múitas prosperidades com a ajuda 

de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

r •5 
Comentando... 

NÃO NOS ACUSEM DE BELICOSOS, até 

porque julgamos pertencer ao quadro en-

quanto uma medida drástica e cerce no-lo 

diga o contrário. 

No entanto, e para breve apontamento, 

porque o espaço não nos sobra. sempre cui-

damos saber a razão pela qual o Sr. Pires, 

que não é forçosamente de Paio Pires, mas 

natural de Braga, que agora e a seu bel-pra-

zer dá-nos a impressão de vir passar o Abril 

em Portugal, foi nomeado fiscal de linha 

para o encontro disputado no passado do-

mingo, entre as equipas de juniores do Gil 

Vicente— Vitória de Guimarães ? ! 

Nada de plausível e coerente há nesta 

nomeação da Comissão Distrital de Árbitros 

de Braga. porquanto ele foi e será o icarras-

co> do Santa lutaria de Galegos F. C.. o tal 

árbitro que acusando cobardia e alijando a 

carga, depois de a motivar, exacerbando um 

delegado que precisamente não tem o < calo> 

e astúcia para se salvaguardar. salvaguardan-

do os interesses do clube que representa. 

motivou ostensivamente o que de desagradá-

vel se está passando. e que culminou com o 

desagregamento e renúncia de uma colectivi-

dade que fazia parte de um todo que com-

põe a Associação de Futebol de Braga, por-

que sem clubes de futebol não era carecida 

de existência. 

Pois, e entretanto. sabendo-se que os ha-

bitantes de Galegos Santa Maria são uns 

adeptos de futebol, e que dista pouca dis-

táneia entre a freguesia e a cidade. nada 

mais nos surpreendeu do que ver actuar como 

fiscal de linha o tal Sr. Pires. logo nos aper-

cebendo que algo de molesto poderia aconte-

cer no citado jogo de juniores, na medida 

em que <o caso de Galegos estava fervendo, 

e vinha para a fogueira de um jogo impor-

tante um motivo que poderia gerar discórdia 

è tumulto. 

Motivo ? Sem dúvida e importante. Mas 

os gilistas pediram, explicaram e consegui-

ram que o próximo jogo com o Vianense se 

realize em Barcelos. 

Meandros deste famigerado futebol portu-

guês. 

Para um bom entendedor ... 

Campeonato Regional 
da 1.1 Divisão 

RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente—Tadim. 9-1 

Vianense—Riopele, 1-2 

Taipas — Vilaverdense. 1-2 

Fão—Esposende. 2-0 

Limianos—Valdevez. 4.1 

Prado — Vizela. 2-5 

Fafe—Monção, 2-1 

Classificação Geral 
J. V. E. D. P. C. P. 

Gil Vicente 20 16 
Vianense 20 14 
Riopele 20 13 
Desp. de Fafe 20 14 
Vizela 20 13 
Limianos 20 10 
Monção 20 9 
Esposende 20 7 
Prado 20 8 
Arcos 20 5 
Fão 20 7 
Taipas 20 4 
Vilaverdense 20 5 
Tadim 20 3 

2 
1 
3 
1 
2 
2 
1 
2 
0 
5 
1 
3 
0 
3 

2 
5 
4 
5 
5 
8 

10 
11 
12 
10 
12 
13 
15 
14 

77 
56 
44 
39 
88 
33 
32 
37 
33 
37 
18 
21 
20 
18 

19 
22 
18 
20 
22 
33 
23 
41 
56 
50 
46 
71 
53 
60 

34 
29 
29 
29 
28 
22 
19 
16 
16 
15 
15 
11 
10 
9 

JOGOS PARA DOMINGO 

Monção— Gil Vicente 

Tadim—Vianense 

Riopele — Taipas 

Vilaverdense — Fão 

Esposende — Lim!anos 

Valdevez— Prado 

Vizela — Fafe 

Gil Vicente — Tadim, 9-1 
Esmagadora supremacia dos locais 

Jogo em Barcelos (Campo Ribeiro Novo). 

Árbitro: Valdemar Jorge ( Braga), 

Os grupos alinharam : 

Gil Vicente— Silva; Serôdio, João Vieira. 

Lopes e Teixeira; Águas (Sousa) e Adão; Vie-

ra- Manuelzinho, Mesquita. Matos e Raul. 

Tadim—Oliveira; Peixoto e Pinheiro; Men-

de3 e Henrique; Lopes, Vilaça, Garrincha. Ra-

mos e Arlindo. 

Ao intervalo : 6.1. 

Marcadores : Matos (4), Mesquita ( 2). 

Raul- Águas e João Vieira. na transformaçúo 

de uma grande penalidade. 

O ponto de honra do grupo de Tadim foi 

obtido por Arlindo. 

Não era de molde a proporcionar um bom 

espectáculo esta partida. isto se levarmos em 

linha de conta que o desnivelamento entre as 

duas turmas é grande demais, e por si só fa-

lam os números, como falaram na 1.' volta,' 

em que o Tadim foi goleado ainda por maior' 

margem e no seu próprio campo. 

Carecido de tudo, o grupo visitante valeu' 

pela correcção, dando mostras de desporti-

vismo e aceitando a supremacia dos loca.3, 

o que nos parece bem pouco para captar o 

interesse do público, que assim procurou ou-

tros espectáculos mais emotivos, e poucos fo-

rem o que assinalaram a presença no esta- 1, 

fado campo Ribeiro Novo. 

Entrementes. ainda se notou a presença 

de algumas dezenas de < carolas> na mira de 

apreciar a formação do grupo local e lobri-

garem uma possivel melhoria na sua estru-

tura, visto que os últimos encontros disputa-

dos têm sido de fraco nível técnico e exibi-

ções decepcionantes. 

Não tem história o encontro. mas vale 

como apontamento de uma melhoria da 'li-

nha avançada com o retorno de Raul para a 

extrema esquerda, assim como melhor rendi-

mento e entendimento de Matos com os cole 

ga3, já aparecendo as < tabel!nhas> enleantes 

e que tão arredias andavam. 

Mesquita. o goleador da equipa, viu-se 

livre do < enguiço> que o desmoralizava, mar-

cando dois golos e perdendo uma infinidade 

deles. ora por azar. ora por precipitação. 

Cremos que muito vai melhorar e o seu po-

der de remate muito em breve virá ao de 

cima. 

As nossas dúvidas continuam a residir na 

extrema defesa por falta de antecipação de 

alguns elementos. a par da pouca elevação 

nos cortes de bola alta, ficando isso mesmo 

demonstrado neste jogo em que o antagonista 

pecava por falta de preparação física, e mes-

mo assim conseguiu levar sempre a melhor. 

valendo as ajudas e desdobramentos, frente 

à inépcia dos avançados do Tadim. 

A arbitragem do Sr. Valdemar Jorge. 

sem motivo a reparos, foi muito facilitada 

pela correcção dos dois grupos. 

Campeonato R. da 2.1 Divisão 
Informamos os nossas leitores que, por 

caus+s várias, não bem explicadas ainda, o 
Santa Maria Futebol Clube abandonou esta 
prova. 

Campeonato Reg. de Juniores 
RESULTADOS GERAIS 

Gil Vicente— V. de Guimarães. 1-1 

Vianense—Sporting de Braga, 3;1 

( Continua na quarta página ) 

Foram eleitos os novos 

Corpos Gerentes 

di o 

Grémio do Comércio de Barcelos 
para o triénio 1965-67 

No dia 30 de Janeiro, na Sede 
do Grémio do Comércio do Conce-
lho de Barcelos, e com grande 
afluência de sócios, realizou-se a 
eleição dos Corpos Gerentes para o 
triénio de 1965-1967, ficando assim 
constituídos : 

Direcção Geral 

Manuel Virgínio Alves de Car-
valho ; 

Acácio Araújo Coutinho ; 
José Luís Correia. 

Efectivos 

Artur Vieira de Sousa Basto ; 
Francisco da Silva Esteves ; 
João Duarte Maciel, em r pre-

sentacão da firma João Maciel, L.da. 

Substitutos 

Manuel Arménio da Silva Cor-
reia, em representação da firma 
Correia & Cardoso; 

Joaquim Rodrigues da Silva, em-
representação da firma Augusto Fi-
gueiredo & Silva, L.da; 

Daniel da Costa Oliveira Car 
valho. 

Novo telefone 
Acaba de ser instalado na resi-

dência do Sr. José Gomes Fernan-
des Cibrão, Armador do Monte Real, 
o telefone n.° 82258, que poderá 
ser procurado a qualquer hora do 
dia ou da noite. 

Carapeços, 1 

NOTA DE ABERTURA 

Embora no número anterior do 
<,Jornal de Barcelos» tivéssemos pu-
blicado uma pequena notícia, o cer-
to é que, por razões alheias à nossa 
vontade, só hoje satisfazemos o que 
nos incumbe entra ingrata missão 
de « correspondente» — de dar notí-
cias desta freguesia aos numerosos 
leitores deste jornal. 

Como é nosso dever não só apon-
tar--quando é necessário—os erros, 
faltas ou defeitos, porque os inte-
resses públicos assim o exigem, luas 
também :fazer a devida justiça a 
quem a merece, o correspondente, 
nesta freguesia, do «Jornal de Bar-
celos», compromete-se a prestar, no 
ano que ora principiou, uma cola-
boração mais frequente e objecti-
vista que no ano passado, colijo o 
impõem as exigências desta terra, 
cheia de problemas e necessidades 
que urge solucionar. Mas o « corres-
pondente» não pode, só por si, 
apreender tudo o que se vai por ai, 
ocupar-se dos problemas- que ele 
directamente não sente. Por isso, 
todos têm o dever de colaborar para 
a formação do melhor e para o ])em 
estar de muitos rijais, dando nota 
das pretensões e notícias dos seus 
conterrâneos em função do descn-
volviniento desta terra ciosa dos 
seus pergaminhos, de cuja história, 
se perde na escuridão dos tempos, 

e que, talvez por esse motivo, pare-
ce estar abandonada dos poderes 
públicos. 

Comboio «feireiros 
Foi com grande agr.,ido que a 

população desta freguesia tonou 
conh-eClnlento da conereliLaçáto d11171 

dos seus grandes anseios — a mano= 
tenção do chamado comboio feirei- 
r0— com evidente vantagem não só 
para esta freguesia, lhas tambélIl 
para as circunvizinhas que se ser-
vem elo apeadeiro da C. P., nesta 
freguesia. 

De facto, este combóio é de ulni-
to interesse para esta região, por-
que a partir das 8,20 ti. ti,-to e\isto 
outro meio de transporte que a li-
gue à sede do concelho, a não ser o 
referido combóio com paragem ncs-
ta freguesia às t2,31h. e assim fica 
até às 18,35 h. Para o regresso des-
de as 9,12 h. às 18,50 li., apenas exis-
te o já mencionado combóio « feirei-
ro» com partida de Bnrec':os às W, 18, 
horário que se deverá inani--r por 
ser, na verdade, aquele que mais 
satisfaz as necessidades do público. 

Festa do Menino Jesus 

Promovida pela Confraria do 
Santo Nome do Menino Jesus desta 
freguesia, realizou-se no Dia de 
Reis, a festa em honra do seu 
Padroeiro. 
— No mesmo dia teve lugar a 

reunião da Assembleia Geral para a 
(Continua na terceira página) 


